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Año lll i ^ecla 7 Alicante, 26 cts, m«#9' 
-üjiLsü'w* £ Fuera UNA peseta trimestre 

AllcantB 23 do Septiembre de 1817 
La corro¿pondenoia al Directorly 

J. GIMÉNEZ BOSES. js 
San Francisco, letra E.—YECLA 

Húm. 100 

al 
Otra vez los perros 

E ! jaavoa últims?, trisa 
isiCiis f uarc i imardidag p o r 
h a parro a! pargoer ra­
b i o s o . 

N n a v a m a n t s l o s hsóhoB v i m a a a 
DAMOATNIT I s r c u S s da ss? d s nuístrív 
campsfi'^ a a o a m i a a d a a cons^gaii-
qas l o s anaís qaa i r a a s i t a a por la v i a 
ptibi ca Ysjiíi com If̂ s dab idas e o n d i 
c i o n e s ds s^gorided. 

H a c e y a ^ n ^ b o l i s m p a qaa s o m o a -
x a m o s a l l amsr la ateneif in de n u s s ­
tra ptímsira autori . iad local aooraa 
del l&mentabla a b a s d o n o q a a s s o b -
üerva e n la adoptue idü d s m e i i ' I a e 
para sTitar q u e ea los p o s i b l e s c a s e s 
d e h i d r t f a b i a de l e s psrros , t í a j e r a a 
e s t o s lamsr í t sb les e o a s e o u e s e i ' . s , y 
no s a uos h izo s a s o a l g u n o , p u i s a 
s i l o «qaiTidia j u b ü s f i r n a b a n d a q n a 
a l esj insnsar l a t e m p o r a d a d s v e -
rano s a Toi-ia p r e g a a a ü d o t o d c s I t s 
a n o s eo2 s a j « e i ó a a l < 8̂MA foi-miílu 
r i o q u e cuídíid¿aa<E'íEta arahivado. 
d e b e exi.^(ir s n la S^crstaria d e i 
A y a n t a m i e n t o . 

£ i ba t ido BU Eorüd üf^sto a l g n a o , 
s s g f i a cog tnmbre , y oü i i t ina^mos 
TÍeuJo pOí' luB 031!% a t o d a l a poH& -
e i 6 n caLdua s in csuáícif ir, algai!ia.4e^ 
Bsgaridad para i o s t r a n s s u ü t e s . , 

S s manif!3£ta eí prioier c a s o d ^ 
b idro í í ib ia y 1̂ p e n o a tacado dei ta-; 
i r i b l s m a l m u e r d e a d o s p e r s o n a s y 
nna p s r c i d n d e a n i m a l e s , hseic:ai¿a 
]U)ce8ari(tgcls&Sí^io.d8 estss y U 
c u r a c i ó ü d e EQASILAA, u n a da las c a s -
le^ , F í i n c i s e o R o s j s P a s o n a l s u e a m -
bs d e m a a a j a tr ig iaa , v io i lma ¿ s i 
can h o m i c i d a . 

EntonceB, c u a n d o era irremediable 

él e u p a o i l : 

e! mí;i cacssdo yor una ralpabi» im-
pr&vitii£p y nna n í B Ü g e n s i a m á » c u l -

pabla todavía, sD'gnu las ó?d»B»8 t w -

m i s a n t e s qua dasi legar u U co» i 
aióii d^ v^rdade^GJ autos ds b^rb^iiü 
como el r4ü;t&ílo por c a eolaga unes-
ífo y citadu p'jí „i3S';t.'0j aa UÍIO ;diBj 
nuestros üUimos cúmerog. 

D u r a a t s ua¡>8 íHa», muy pocos, ve-
mns ¡í machoB canes c.-.n cadena o 

boia! ( l a m p o c o a todo;*) y p o d e m o s 

S3tar caai t r a a q a i l o s . Pero algo más 
rscisnta Etraeia a t e n c i ó n g e n e r a l y 
y a otra VÍI, pesadi la primíra !m?re-
•SJÓA pvodu'íidA por la masrte d s 

Fr iHCisco R o s e s , vneives los e a c a r -

g ü d o s de la aoioridad a hüctr caso 
omiso dula ottlím prchibitiv:; d i cir-
saUcián da lo? psrroB sia les d s b i -

!J>D prscanaionesB. 
ApeuBs ss djisEnidan astas o t r o 

; pairo mnerd» a otros dos qne sen 
•mtsrtcB p o r eps dnefios antselta-

Rior D« c n s p s l i g í o s a i a o c n l s c i ó n . 

D s n a c c i a n i o B EL h e a h o y a los e u s t r o 

CÍES Jnpios d® aparecer LA n o t i c i a e?! 
. Im G o l n m u a s ¿e sn^eirc samaugrio, 
ol JQBvís úUimc, nn te-üsr ^mio 

Y cuEBÍo £ rr:ij¡ dal primer ca«o el 
más LAMSNRABLEÍ h e e t a A H ^ t a de to-3os 

eJloB, d í d n r i o a Bl<!s ENEAIGADOSD» la 
F4NTORIÁ8D que tilos ocn s a Beglígsíí!-' 
esa, el vefisGEñs cxi-.cti ¿pstia im-

: perdcüEhlB y Ir. f a ' S J I R L K Ü qtie so c n -

•r.-ÍR Í'f digpf.nsr así LAS s o s a s , BOE 

r s que iSüá ormí) rissoltí-do 
o;., quí na H Q M T E S pieíilo 

BB vicíE. y uas fííauiisi «ai,Á& I* pro-

; tsotión del E'ás fueFtflí brr-zü y caba-
sa de e l la , l í s enesrgadoB d e vil»? 
por eí bisn geiieisi y d e prevelir los 
msles q n e cciisfituyen n n a posible 

Díaz, Vídauffeta y Compañía^ 

M a q u i n a r i a A g r í c o l a 
IHADRID 

.•«{.•<(> I91<OS!3Í ...?v>mfthi 

Agente para esta región: JOSÉ CREMADES SOLER 
«OLIO ELV ^Ue^^ -y jĝ  ^ • ^ ; í ^ j > i í i i e 

BANCO 
Representante en Yeda 

DE ESPAÑA 
Joaquín Verdú 

a m e s » z a para t c d o s , niegaK\ a la ía-

mi\ii. heri'ta p e r Is. desgracia n n a n -
zil ia i'ia caridad h a s t a t a c t o q u e <Ja-
vsatQd ds H o y » no re.}tifiqne, t o d a -
vía no EOS h e m o g ezpUeado q a s wkrj] 

SDS. 
Y t a m p o c o s a b e m o s porqué r s í d a 

loB perros c o n t i n ú a n t r a s g i t s s d o por 
lae c a l b s d a lae preoauo ic í i i s qua U 
segur idad d e l o s t r a n e e a n í e s a e o a -
EIJA, el b ¿ a d o o r d e n a n d o la sdopcióc 
da sstíiB contí&úa incumplidla y sa dá 
lugar a q a e l o s p»rros s i g a a m o r d i c a 
í o s qaisia tes v e n g a eu g a v a ein q u s 
hayk q u i e n s e t o m e el trabrj? da ev i ­
tar 1K p o s i b i s amsisaaa de i c s ca lmi -
lIoB d» a a can h idrófobo q n e i^ucuia 

¡ insstro cuerpo e l virus mortül . 

¿Caá i d o p o d r e m o g Cünurguir ser 
: £tt>%diioa euCOSÜÍÍ q u e e o m o la q a s 

ahora p e d i m o s , t a n acordrs s e iiü-
i ian eoa. le. F a i ó n y la justici^T ¿ C o a -
íí).BSKá s i Sr. A l s a l d e s o r S o R pp'i-
c ionsa de e s t a e s p s e i e q u e tan to i a -
tBEísaa hl vüi:H2.¿a! ü t Mucho n o s t»-
mem-js q u e s!, a jusgar por i J ecarxi -
do hsstf. i9l p r e s e a t e , puiísto qua ios 
h í c h o s SOE ¡os q n s KCS h s E d e s«rvir 
de basis para jtsagtr el futuro, y a u n -
q n e e s t o s j u i e i c s p u e d a s ser e q u i v o ­
c a d o s , n o es mSBüs ciert.-j q o s m¡.-,a -
t r i s BO ss demneatru el errar c o n he­
cho?, tiznan a sa Uvoi u n p a s a d o 
q u s Iss pres ta g r a n d e s p r o b a b i i i d s -
d«s d« ac ier to . 

Más sobre las subsistencias 
Ea nneelío númsto eaterior nos 

oocpábemos usa vp? más d«l PRO­
bísima da Iss S'.!bEÍf(t£iií;I- E sguuizado 
sctuiílmente a eonsecneneia d e la 
desmüsnrada « I S I V A E I Ó Q del pree io d e 
los «riicnlcB d e primsra aeoegidaá, 
hoy tan altos q a e se están haciecdé 
intBpqnibl?s por cca:pleto para todos 
Kqusíios qcsi NO pcssen nna regalar 
fórtnna. ,' 

PefO s i liUí. tli: (;u" I;F CTC-

%m de egte'SQOARECIMIENTO ¡.o l»& HA 

Damos en algnnoa casoí? e a al abaso 
da lo s comereiactcs que DZPT&dsn 

s n s artfoulcí U I R V J T U L H I E N T E a log c o a -
snmidoreii, t a m b i é e c s verdad q a e 
h«>y otros ¡irticaloc eomo el p<n c a y a 

: subidü nc bimOE Ilsfado a axplfcar-
BOS satÍ8f¿e>tcri(tin«!°ta, pasito qas 

: lag h a r i a a s s o a t i a f i t a s o s t a a i d a s an 

;loB fr¿cioc qKS ts¿i£.n kt,ea ^Igún 
t i e m p o , por l o qaa ss m n y d s sxtra -

; fia? nna slívacifia díi piecio del p a n 
Gomo la bebida e s t o s días. 

L o e AlcaldsB DE mn-'^h.-'s poblaeio-
; n e s da E s p « n « h a a pnaato rnaao en 

el ssuKtc., regalando los preeios d s 
lüs subsiktSBcias de msRera q u e ss 

arüaofitien loe iútor<,e£s (ÍÍ ios comsr-
ciantes y ia» Hsoseidades da l o s e o a -

1 soiiii ' lorsí, FIÍSO 83 Yííjls, si pariícer, 
. BO h a y quien s« o c n p e d e estas eogini, 
yfi q u e r, pisrar dalas repetida;! i ü s -

: lancifis aaoEtras para q a e sa solueie-
IQ» si coiflioto p?BASNTÍ, uo ts^icmus 
5 s i IB menor-noticia tía qu» g» hsga 
i a l g o Hl bséafisio délos eoagnmido-
iirss. 

Y esta eituaeióa BO p u e d e proloa-
g.̂ rse mucho, porque eatoaees cosTe-
MCB c! riyego é-ü q a í aas gras ma - ' 

: yoría D*! puebio e a r a i c í d e lo m á s 
;ir!-íi«f-4UETBK POR f,lta da rs-ca-aos 

para proporeionárse'o, engaadrando 
' i5 í malestar ge; ÜREL y haeienáo m á s 

• i-Jificii el «Btado del paeb.'o impoiibi -J. 
litado de pob-iir snbsistir-

Madioa para conjurar e l m a l n o 
, f . D T S D , au'VQUE taií.poco sfa'i santhes 
' piro e s aeeegario, do nrgoiitisima na- , 

'. cesided.qne %% empieciu ¿ebidamsats' í 
i y con la rütsides qn® las cireBasísa- • 
cias exigen ai ee quiere tonseguir n a 
RÍBULTADO gallefaotoris. Y psra elle e s 
praciso n o cruzarse d e brazos, sino 
t iRbfjar sctivfments, h t y qns e s t n -

; DIAR la manara DS evitar la f orr![.ida-
, b l i perspectiva dei hambre, tratando 
' por todos t o s medios d e consegair el 
; sbí:.r£,ti¡.mionto DE lo3 ajtloaloa ds 

• pr imsra necesidad, estabiacisndo ea 
; a! Djíreado precic-B re;,u"sdcrep,impo-
i nisndo SJVSEAS panas a los infracto» 


